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			Vivemos hoje um momento de crise da fé ou de falta dela. Mas não se trata da posição cômoda daqueles que são cristãos por tradição, por medo ou por superstição. Refiro-me à fé que implica acreditar sem ver e prosseguir pelo caminho reto guiado por Jesus Cristo.


			Todo convite a Jesus é bem-vindo. Ele não faz distinção entre as pessoas e nunca se fechou para ninguém. Mas, então, por que alguns conseguiram ter uma experiência pessoal com o Salvador e outros, não? 


			Jesus nunca se negou a oferecer Sua Boa-nova para todos — pobres e ricos, pescadores e cobradores de impostos, fariseus e saduceus. Porém, quanto mais Cristo mostrava quem era e por que tinha vindo, eram justamente os mais humildes, aqueles que se encontravam no limiar da esperança e em condição de pecado, os primeiros a demonstrar abertura de coração e a aceitação da Sua palavra. Os aristocratas e poderosos que se achavam sadios também tentaram se aproximar de Jesus, mas continuaram doentes, pois não conseguiram se desvencilhar de suas velhas crenças. 


			Na verdade, isso acontece ainda hoje. Ao longo da vida, desenvolvemos convicções e certezas que vão se cristalizando de uma forma tão intensa que se torna muito difícil se desfazer delas. Algumas funcionam até como uma espécie de mecanismo de defesa; criamos barreiras para nos proteger, mas acabamos nos isolando. Com isso, em vez de avançarmos para uma atitude de conversão, misericórdia e compaixão, acabamos com o coração endurecido, o que resulta em uma indiferença a Deus, à Sua Palavra, ao próximo. 


			Os encontros com Nosso Senhor Jesus Cristo são impulsionados pela ação de Deus, que vem até nós por meio de Seu Filho. Não obstante, eles também dependem da aceitação, da abertura e da acolhida de cada um de nós. 


			Este livro nos mostra exatamente isso! 


			Jesus não mede esforços para atender àqueles que querem uma vida plena ao Seu lado. Isso vale para todos. Porém, a fé consiste em um encontro pessoal com Ele, tal qual experimentaram as pessoas cujos exemplos utilizamos como inspiração neste livro: a mulher samaritana, Mateus, Maria Madalena, Pedro, Paulo, Nicodemos, Zaqueu e os discípulos de Emaús.


			À luz desses exemplos, cabe a nós refletir: o que fazemos quando Jesus vem em nossa direção? 


			Se O convidarmos para vir à nossa casa, Ele virá. Não tenhamos dúvida. Ele virá porque somos preciosos aos Seus olhos. A família de cada um de nós é preciosa. Ele sabe o que vivemos e o quanto precisamos Dele. 


			Como é importante ter essa intimidade com Jesus! Amar à distância é viver de lembranças que não satisfazem. Se não estivermos próximos de Jesus, a fé não amadurece, porque ela é como o amor: cresce quando estamos na presença da pessoa amada — neste caso, de Jesus, o Amado. 


			Você quer ter fé e alcançar as curas de que necessita na sua vida?


			Aproxime-se de Jesus!


			Ele pode curar, libertar, dar-nos todas as bênçãos de que necessitamos.


			Sem intimidade com Jesus, nós somos como meros papagaios. De que adiantaria servir muito bem à Igreja e ser um padre que aparece na televisão se não fosse para levar a Palavra e aproximar as pessoas de Cristo? De que adianta sermos grandes conhecedores dos ensinamentos do Senhor, contudo sem uma ligação amorosa com Ele? Jesus pode, sim, fazer algo por cada um de nós, mas precisamos buscar uma intimidade verdadeira com Ele.


			Essa experiência de amor altamente poderosa e transformadora é aqui revelada passo a passo, por meio de oito encontros reais que ocorreram há séculos, mas poderiam perfeitamente nos surpreender em uma das esquinas da nossa vida. Não há prazo de validade para pedirmos que Jesus transforme nosso coração, conforme Deus nos prometeu por meio da Profecia de Ezequiel: “Derramarei água sobre vós e ficareis puros; sim, purificar-vos-ei de todas as vossas imundícies e de todos os vossos ídolos imundos. Dar-vos-ei um coração novo, porei no vosso íntimo um espírito novo, tirarei do vosso peito o coração de pedra e vos darei um coração de carne” (Ezequiel 36,25-26). 


			Este livro prova que o encontro com Jesus pode ser real e eficaz, transformando, curando e trazendo benefícios concretos para a nossa vida.


			Lembro que o Papa Francisco vem insistindo no convite para renovarmos o encontro com Cristo. Quem pode dizer que já fez essa experiência? Eu a fiz ao dar vazão à minha vocação, e acredito que muita gente também já teve esse privilégio. Contudo, o problema é que esquecemos de renovar essa aliança a cada dia. 


			Sigamos, portanto, o conselho do nosso Santo Padre e refaçamos o nosso encontro com Jesus Cristo a todo instante. Esse é o segredo para termos uma vida restaurada e sermos cristãos autênticos.


			Assim como as personagens deste livro, você está convidado a fazer uma viagem transformadora que lhe proporcionará as curas trazidas pela experiência do encontro com Jesus.
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			Se você tivesse que definir este momento da sua vida por meio de uma cor, qual seria ela? 


			A pergunta pode parecer estranha, ainda mais com esse corre-corre danado em que nunca temos tempo nem para nós mesmos, quanto mais para atribuir uma cor à nossa vida. Mas eu sou um padre turrão e insisto: já que você parou um pouco a sua rotina para ler este livro, faça um esforço e responda à pergunta. Antes, porém, permita-me deixá-la ainda mais direta: 


			Será que a sua vida não caiu em uma rotina de frustrações ou insatisfações daquelas bem cinzentas, que o foram afastando de Deus, e agora você necessita de uma fonte de luz que ajude a colorir tudo de novo?


			Se essa é uma queixa sua ou de alguém conhecido – um familiar ou amigo –, prepare-se para este encontro com Jesus. Se você tem consciência disso e até já se conformou, está partindo atrasado... 


			Sua companheira de jornada é a mulher samaritana, alguém que, não por acaso, vivia a mesmice do dia a dia sem motivação alguma e, por isso, não esperava muito da vida:


			 


			Chegou, então, a uma cidade da Samaria, chamada Sicar, perto da região que Jacó tinha dado a seu filho José. Ali se achava a fonte de Jacó. Fatigado da caminhada, Jesus sentou-se junto à fonte. Era por volta da hora sexta. Uma mulher da Samaria chegou para tirar água. Jesus lhe disse: 


			“Dá-me de beber!”


			Seus discípulos tinham ido à cidade comprar alimento. 


			Diz-lhe, então, a samaritana: 


			“Como, sendo judeu, tu me pedes de beber, a mim que sou samaritana?” (Os judeus, com efeito, não se dão com os samaritanos.) 


			Jesus lhe respondeu: 


			“Se conhecesses o dom de Deus e quem é que te diz: ‘Dá-me de beber’, tu é que lhe pedirias e ele te daria água viva!”


			Ela lhe disse: 


			“Senhor, nem sequer tens uma vasilha e o poço é profundo; de onde, pois, tiras essa água viva? És, porventura, maior que o nosso pai Jacó, que nos deu este poço, do qual ele mesmo bebeu, assim como seus filhos e seus animais?”


			Jesus lhe respondeu: 


			“Aquele que bebe desta água terá sede novamente; mas quem beber da água que eu lhe darei, nunca mais terá sede. Pois a água que eu lhe der tornar-se-á nele uma fonte de água jorrando para a vida eterna.” 


			Disse-lhe a mulher: 


			“Senhor, dá-me dessa água, para que eu não tenha mais sede, nem tenha de vir mais aqui para tirá-la!”


			Jesus disse:


			“Vai, chama teu marido e volta aqui.” 


			A mulher lhe respondeu: 


			“Não tenho marido.” 


			Jesus lhe disse: 


			“Falaste bem: ‘Não tenho marido’, pois tiveste cinco maridos e o que agora tens não é teu marido; nisso falaste a verdade.” 


			Disse-lhe a mulher: 


			“Senhor, vejo que és um profeta... Nossos pais adoraram sobre esta montanha, mas vós dizeis: ‘É em Jerusalém que está o lugar onde é preciso adorar.’” 


			Jesus lhe disse: 


			“Crê, mulher, vem a hora em que nem sobre esta montanha, nem em Jerusalém adorareis o Pai. Vós adorais o que não conheceis; nós adoramos o que conhecemos, porque a salvação vem dos judeus. Mas vem a hora — e é agora — em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e verdade, pois tais são os adoradores que o Pai procura. Deus é espírito e aqueles que o adoram devem adorá-lo em espírito e verdade.” 


			A mulher lhe disse: 


			“Sei que vem um Messias (que se chama Cristo). Quando ele vier, nos anunciará tudo.” 


			Disse-lhe Jesus: 


			“Sou eu, que falo contigo.” 


			Naquele instante, chegaram os seus discípulos e admiravam-se de que falasse com uma mulher; nenhum deles, porém, lhe perguntou “Que procuras?” ou “O que falas com ela?”.


			A mulher, então, deixou seu cântaro e correu à cidade, dizendo a todos: 


			“Vinde ver um homem que me disse tudo o que fiz. Não seria ele o Cristo?”


			Eles saíram da cidade e foram ao seu encontro.


			João 4,5-30


			 


			Esse encontro de Jesus com a samaritana é surpreendente. Primeiramente, porque não era costume de um judeu passar pela região chamada de Samaria. Em segundo lugar, pelo fato de ter ocorrido ao meio-dia, horário em que era pouco provável aparecer alguém para retirar água de um poço. Simples coincidência? Não creio. Na minha interpretação, podemos dizer que Jesus e a samaritana estavam no lugar certo, na hora certa.


			Cristo chegou àquele local cansado, com fome, sede, e logo ficou sozinho, pois os discípulos foram à cidade para comprar comida. Sem uma vasilha, não conseguiria tirar água do poço, que evidentemente era fundo. Diante dessa situação, Ele não hesita em pedir água. Perceba que é sempre Ele, em todos os encontros, quem toma a iniciativa. 


			Jesus inicia um diálogo colocando-Se em situação de pedinte: “Dá-me de beber.” A mulher, por sua vez, mostra-se “queixo duro”, como se diz popularmente, e questiona como Ele pedia isso a uma samaritana sendo um judeu. Conforme já expliquei nos outros livros desta trilogia, os samaritanos eram considerados hereges pelo povo judaico.


			Jesus não Se incomoda e revela à samaritana a existência de uma “água viva”, isto é, uma nova água ou nova vida, o dom de Deus. Ela, por sua vez, começa a alimentar o desejo de saciar sua sede, porém agora com uma nova fonte, a “água viva” que está diante de si e lhe permite superar as suas próprias limitações. O fato de a samaritana ter ido buscar água ao meio-dia é bastante sintomático, pois significa que ela está na metade da vida, que é justamente a hora da mudança. Mais do que simplesmente buscar água, ela está à procura de uma água diferente, um encontro capaz de mudar sua vida, da qual traremos mais alguns detalhes. 


			Como tantas mulheres mal-amadas, a samaritana buscava a felicidade. Passou por cinco relacionamentos, teve cinco maridos, e, no entanto, não tinha ninguém. Hoje em dia muitas pessoas desconhecem a realidade de uma mulher naquela época. Não era nada fácil, e a condição da samaritana equivalia a uma sentença de rejeição. Ela também era estigmatizada pelo simples fato de ser mulher, cuja posição na sociedade era bem inferior à do homem. A exclusão social das mulheres ocorria de uma forma muito mais ostensiva do que hoje, e a maioria delas vivia em reclusão doméstica. 


			Outro fardo que pesava sobre a samaritana era ser uma pecadora. Por essa razão que a samaritana foi até o poço com o sol a pino, um horário flagrantemente impróprio para uma região seca, comum aos desertos. O recomendado seria fazer isso pela manhã ou no fim da tarde, quando as temperaturas são mais baixas. Contudo, ela queria evitar o confronto com as chamadas “mulheres de boa índole”, pois não gozava de boa fama e acabaria por sofrer julgamentos ou receber críticas. 


			Uma terceira infração estava na sua origem samaritana, o que despertava inimizade por uma série de acontecimentos concernentes à história do povo de Israel. Por último, ela vivia em situação de pobreza, afinal não cabia às mulheres de famílias ricas a tarefa de buscar água no poço, e sim às suas criadas. Em síntese, a samaritana é uma mulher pecadora, estrangeira e pobre que, ao buscar água no poço de Jacó, encontra-se com Jesus, e é a partir daí que são quebrados todos esses preconceitos. 


			O poço de Jacó, na verdade, simboliza o Antigo Testamento. A samaritana busca a fonte do Antigo Testamento, a antiga Lei, mas Jesus a instiga a compreender que aquela água não vai matar a sua sede e lhe oferece outra, que se revela como a água viva. Então, podemos fazer a seguinte reflexão: quantas vezes procuramos matar a sede com uma água que até pode suprir nossa necessidade naquele momento, contudo não é capaz de saciar realmente a sede de vida, esperança e fé que todos nós temos?


			Trata-se de um tipo de equívoco muito comum, e a prova disso é o número infindável de pessoas que se sentem perdidas. Desesperadas, bebem todo tipo de “água”, buscando “fontes” que prometem soluções mágicas e até mesmo a cura total ou uma vida sem problemas. Ora, isso não tem cabimento. Deus não é mágico e a religião não é um supermercado de bênçãos. 


			Não posso oferecer uma água e dizer que não haverá mais problemas e doenças, ou que todas as dificuldades financeiras serão resolvidas. Eu estaria sendo leviano e agiria como profeta de mim mesmo se prometesse esse tipo de intervenção da parte de Deus. Nem Seu Filho prometeu que não teremos cruzes, e quem diz o contrário é charlatão, pois Jesus orientou-nos a tomarmos a nossa cruz e O seguirmos (cf. Mateus 16,24). Ele próprio, água viva capaz de nos levar à vida eterna, não diz à samaritana que ela jamais terá problemas dali em diante, e sim que sempre estará lá para matar a sua sede. 


			Errar na escolha da fonte que nos abastece traz incontáveis prejuízos, e não é à toa que muitos hoje sofrem com problemas relacionados à depressão. Essa é a maior doença do século XXI e sua incidência aumenta assustadoramente, assim como os quadros de ansiedade e o número de mortes por suicídio. Nos programas de rádio e TV, tenho recebido partilhas muito preocupantes de pessoas que atentaram contra a própria vida. Meu livro Feridas da alma contém uma abordagem completa desse assunto, incluindo os caminhos para cura e libertação, por isso fiz questão de mencioná-lo aqui para reforçar a importância de nos encontrarmos o quanto antes com Jesus Cristo. 


			Para isso, antes de mais nada, temos de checar direitinho qual é a água que bebemos e se permanecemos insatisfeitos. Mesmo que a resposta não seja positiva, devemos comemorar a boa notícia trazida pelo exemplo da mulher samaritana, indicando que nunca é tarde para esse encontro com Jesus. Perceba que Ele não a cobra por seus desatinos e descaminhos; apenas Se refere aos seus relacionamentos anteriores e ao marido atual, que, na verdade, não é seu marido. 


			No que diz respeito aos cinco maridos passados da samaritana e ao atual, as interpretações se dividem. Uma exegese mais antiga e conservadora acredita tratar-se de uma mulher de má reputação devido aos seus relacionamentos amorosos, que a fazem ser vista quase como uma prostituta. Já uma linha mais contemporânea de estudiosos entende a referência aos “maridos” da samaritana não como pecados morais, e sim pecados de idolatria. Na linguagem profética do Antigo Testamento, os baalim (falsos deuses) eram chamados de maridos e a idolatria, de prostituição e adultério, como neste trecho da Profecia de Jeremias: “E eu dizia: ‘Vós me chamareis “Meu Pai”, e não vos afastareis de mim.’ Mas como uma mulher que trai o seu companheiro, assim vós me traístes, casa de Israel. Oráculo de Iahweh” (Jeremias 3,19-20). Com qualquer desses dois enfoques percebemos que o coração da samaritana não pertencia ao verdadeiro Deus, mas a seus maridos ou a seus vários e falsos deuses.


			Então, a pergunta que devemos nos fazer é: Quem é que tem desposado a minha alma? Quantas vezes entreguei meu coração a um falso deus ou a um ídolo? 


			Ao afirmar que não tem marido, a samaritana deixa transparecer sua imensa frustração. E quanto a nós, quantas desilusões colecionamos ao nos entregarmos a falsas doutrinas, que podem ser tanto de ordem espiritual quanto material, como fama, sucesso, poder. Um dos falsos deuses mais cultuados é o dinheiro, que acaba possuindo nosso coração e leva ao cometimento de grandes atrocidades. Outro é a sexualidade, com a qual não sabemos lidar e sobre a qual temos até dificuldade de rezar. Acreditamos ser melhor não falar a respeito e fazemos vista grossa, mas eu pergunto: por que não trabalhar esse assunto diante de Deus e assumirmos as nossas limitações?


			Jesus nos oferece a oportunidade de adentrarmos um caminho de cura e libertação por meio da água viva que é Ele próprio, mas precisamos liberar espaço para receber essa dádiva. 


			A samaritana teve a felicidade de estar com o jarro vazio, enquanto a maior parte de nós está com o jarro entupido e prestes a transbordar. Às vezes, estamos em um estado de irritação tão intenso que ninguém nos suporta, e basta um único revés para sairmos dando coice em todo mundo. São dias em que deveríamos nos esforçar para esvaziar um pouco o jarro. 


			Para isso, é preciso ter coragem de dizer: 


			“Senhor, eu me esvazio de tudo o que me dá segurança hoje, pois quero beber desta água. Eu quero que meu coração tenha um único marido, que nunca vai me frustrar: Jesus Cristo. Eu quero entregar minha alma a quem nunca vai ser motivo de minhas lágrimas. Eu me esvazio, Senhor.  Eu derramo o que tem dentro de mim para receber a água viva que me ofereces.”


			Outro ponto a favor da samaritana é o fato de ela saber exatamente qual era o poço no qual não queria mais buscar água. Muitas pessoas até já sabem, mas têm dificuldade de admitir por medo ou vergonha, como é o caso das compulsões e dos vícios. Outras querem posar de fortes o suficiente para reverter a situação a qualquer momento, mas quando se dão conta já é tarde demais. Costumo dizer que para combater uma espiral de problemas e confusões é preciso criar uma espiral de cuidados. Então, cuidado com os pensamentos, porque eles podem virar palavras. Cuidado com as palavras, porque elas podem virar ações. Cuidado com as ações, porque elas podem virar hábitos. Cuidado com os hábitos, porque eles podem forjar o caráter. E cuidado com o caráter, porque ele pode determinar o destino. 


			Quanto mais tempo passamos sem saber em qual poço estamos buscando água equivocadamente, maior a probabilidade de transformá-lo em uma muleta que usamos para sobreviver. De fato, são inúmeras as muletas que incorporamos sem precisarmos verdadeiramente delas e, assim, nos autocondenamos a passar a vida inteira capengando de um lado para o outro. Algumas dessas muletas podem proporcionar uma sensação inicial de alívio e até de conforto, mas certamente não há experiência mais poderosa e libertadora do que caminhar com as próprias pernas.


			Lembro-me de um rapaz recém-casado que contou ter sido tentado por uma amiga de sua esposa e resistiu. Ele confessou: “Padre, até que valia a pena, só que eu não tive coragem, porque não queria esse tipo de vida para mim”. Com essa atitude, ele demonstrou claramente que não queria beber água de um poço que conhecia bem, o qual poderia até se transformar em uma muleta para a vida inteira; antes, optou pela água cristalina do matrimônio, da lealdade e do respeito à família.


			Por isso, volto a insistir: é primordial identificar o poço ruim, constatar os seus efeitos maléficos e não procurá-lo mais. Antigamente, não havia sistema de encanamento e era necessário cavar um buraco até encontrar água; depois, para fechá-lo, construía-se um piso em cima, cimentava-o e, caso o trabalho não fosse bem feito, as paredes do poço desbarrancavam e a pessoa caía lá dentro. O mesmo pode acontecer na nossa vida, especialmente quando esse poço está escondido dentro de nós mesmos e não nos damos conta disso.


			No Salmo 41 (42), há uma comparação interessante entre a nossa sede de Deus e a corça que suspira pela água. A corça é um animal simples e dócil que gasta toda a sua energia para encontrar água; se não encontra, morre. Tudo é busca e encontro. Se ficarmos dias sem água, morreremos; se não matarmos nossa sede de Deus, nossa alma morre ou, pelo menos, não seremos cristãos autênticos e nunca conseguiremos nos saciar plenamente. 


			Todos os dramas da vida – os quais abrangem os mais diversos tipos de carência, tristeza, angústia, insegurança, frustração e solidão – decorrem do fato de não termos encontrado um “marido” para a nossa alma. Essa falta é perigosa, pois basta um sinal e vamos atrás, investindo em falsas religiões e relacionamentos altamente prejudiciais. 


			Contudo, nossa alma suspira e brama como a corça, porque temos sede e estamos desidratados do Deus verdadeiro. Já bebemos demais de águas paradas, que só servem para gerar mosquito da dengue; precisamos da água viva! 


			A esta altura, você deve estar se perguntando como saber quando encontramos Deus, a verdadeira água viva, aquela que realmente nos sacia.


			Uma possível resposta me faz lembrar de uma parábola de autor desconhecido em que o mestre é questionado por seu discípulo sobre como saber se encontramos e amamos Deus. O mestre respondeu que seria por meio dos desejos do discípulo, mas este não entendeu. Então, mais tarde, quando foram tomar banho em um rio, o mestre mergulhou a cabeça do discípulo na água e a segurou naquela posição. Quando a retirou, perguntou por que ele se debatera tanto. Como era de se esperar, o discípulo respondeu que precisava de ar, pois achou que morreria afogado. Então, o mestre fez a seguinte comparação: “Quando você se debater e desejar dessa mesma forma Deus, como fez para respirar, você O terá encontrado. Nós sabemos que realmente encontramos Deus quando nós O desejamos mais que o ar que respiramos.”


			Trata-se de uma certeza inequívoca, a mesma que a samaritana experimenta diante de Jesus. Busquemos, portanto, esse encontro com o Amado. O dia pode estar nublado, repleto de nuvens escuras, mas isso não quer dizer que o sol não esteja lá. Há uma canção de minha autoria que afirma: “Nem todo dia é claridade, Senhor; há dias em que o sol se esconde nas nuvens.” Assim como o sol, Deus também se esconde, porém com o claro propósito de ser encontrado. Ele pode e quer mudar a nossa vida, mas cabe a cada um de nós abandonar a procura por falsos e velhos poços d’água e pedir que Ele faça essa mudança.


			Certamente, é mais fácil pensar que, se somos infelizes, angustiados, raivosos ou vingativos, a culpa é da nossa família ou de outras pessoas. Mas, na verdade, por meio de nossas atitudes nós permitimos que façam isso conosco. Já o encontro com Jesus quebra as inseguranças e mostra a força que temos.


			A samaritana vivia insegura, esgueirando-se pelas sombras, descrente de tudo e de todos, até que o encontro com Jesus transformou sua vida. Ela encontrou a água que sempre buscou. Jesus curou todas as suas incertezas, e ela não guardou essa transformação apenas para si. Largou o cântaro ou o peso que carregava e correu até o povoado para partilhar a notícia de que tinha encontrado o Messias esperado. Foi até aqueles de quem antes se escondia, e o mais interessante é que o entusiasmo, a alegria, a coragem e a mudança estampados no semblante daquela mulher eram tão fortes que ninguém mais a rejeitou. Todos aceitaram seu testemunho e foram até Jesus.


			Deus não vai arrombar a porta para entrar na sua vida, por isso abra-se para Ele e peça-Lhe para operar a transformação de que você tanto necessita. O Senhor quer falar no deserto do nosso coração – há um trecho da profecia de Oseias que diz: “Atrairei, conduzirei ao deserto e falarei ao seu coração” (cf. Oseias 2,16). Sim, Ele tem algo a nos dizer, como fez com a samaritana em um momento inesperado, ao meio-dia, no meio da vida, quando os ponteiros estão voltados para o infinito. Não se trata de pedir nada a Deus, mas de abrir-se à Sua vontade e ter certeza de que desse encontro só podem vir bons frutos. Ele nos atrai ao deserto para falar ao nosso coração, para que saboreemos Sua presença, sintamos Seu amor e repensemos nossa vida.


			 


			Para refletir


			Para a eficácia deste encontro, são três os questionamentos que você deve fazer a si mesmo: 


			

					Em que poço tenho buscado água?


					Essa água realmente está saciando a minha sede? 


					De qual peso interior preciso me libertar?


			


			 


			Em seguida, coloque-se sozinho diante de Jesus e diga: “Senhor, eu estou no poço, tenho sede e me sinto perdido. Senhor, eu troco a água estagnada e parada que há dentro de mim para receber de Ti uma água nova. Eu deixo aqui o peso interior que me impede de viver e de Te seguir.  Senhor, eu quero anunciar a meus irmãos que encontrei a água viva que dessedenta a nossa alma.”


			 


			Para rezar


			Salmo 41 (42) 


			R.: Minha alma tem sede de Deus.


			 


			² Assim como a corça suspira 
pelas águas correntes, 
suspira igualmente minh’alma
por vós, ó meu Deus! 
³ Minha alma tem sede de Deus, 
e deseja o Deus vivo. 
Quando terei a alegria de ver
a face de Deus? 

⁴ O meu pranto é o meu alimento 
de dia e de noite, 
enquanto insistentes repetem: 
“Onde está o teu Deus?”. 

⁵ Recordo saudoso o tempo 
em que ia com o povo. 
Peregrino e feliz caminhando 
para a casa de Deus, 
entre gritos, louvor e alegria 
da multidão jubilosa. 

⁶ Por que te entristeces, minh’alma,
a gemer no meu peito? 
Espera em Deus! Louvarei novamente 
o meu Deus Salvador! 

⁷ Minh’alma está agora abatida,
e então penso em vós, 
do Jordão e das terras do Hermon 
e do monte Misar. 

⁸ Como o abismo atrai outro abismo,
ao fragor das cascatas, 
vossas ondas e vossas torrentes 
sobre mim se lançaram. 

⁹ Que o Senhor me conceda de dia 
sua graça benigna, 
e, de noite, cantando, eu bendigo 
ao meu Deus, minha vida. 
¹⁰ Digo a Deus: “Vós que sois meu amparo,
por que me esqueceis? 
Por que ando tão triste e abatido 
pela opressão do inimigo?”

¹¹ Os meus ossos se quebram de dor,
ao insultar-me o inimigo; 
ao dizer cada dia de novo: 
“Onde está o teu Deus?”

¹² Por que te entristeces, minh’alma,
a gemer no meu peito? 
Espera em Deus! Louvarei novamente 
o meu Deus Salvador!


			 


			Glória ao Pai, e ao Filho, e ao Espírito Santo.


			Como era no princípio, agora e sempre. Amém.


			 


			Oração


			Senhor, eu me esvazio de tudo,


			deixo meus falsos amores,


			deixo minhas frustrações e insatisfações.


			Eu deixo, Senhor, o peso que me atrapalha.


			Quero beber a água que me ofereces.


			Dá-me um novo ardor, 


			dá-me unção, 


			dá-me, Jesus, de beber! 


			Eu tenho sede do Teu amor, 


			eu tenho sede de fé, 


			eu tenho sede da Tua presença. 


			A minha alma tem sede de Ti, Senhor!


			Amém.
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			O mundo tem uma lógica muito diferente da de Deus. Tudo à nossa volta, incluindo as pessoas, precisa ser útil, eficiente, lucrativo; caso contrário, não serve. Talvez por essa razão os velhos e as crianças sejam tão discriminados em nossa sociedade. Em geral, demandam cuidados e atenção e não podem contribuir para o mundo segundo essa lógica utilitarista.


			Esse tipo de percepção é muito perigosa, porque faz que olhemos nossas fragilidades como defeitos e torna inaceitável o menor indício de fracasso. Ao nivelar tudo e todos pela lógica utilitarista, incutimos nas pessoas uma espécie de “síndrome do alto desempenho” ou “síndrome do faz-tudo”. Ela tem vários sintomas, dos quais o mais recorrente talvez seja aquela famosa incapacidade de dizer “eu não sei” ou simplesmente “não”. Você deve conhecer pessoas que jamais recusam uma incumbência e depois vivem reclamando que estão sobrecarregadas. Algumas ultrapassam a tal ponto os seus próprios limites que chegam a adoecer. Exigentes ao extremo consigo mesmas, querem abraçar tudo, sem se darem conta de que escolher um caminho implica renunciar a muitos outros. O grande problema é que não aceitam ter perda alguma, como se o dia, para existir, não fosse precedido pela noite e uma planta não precisasse morrer para sua semente germinar. 


			A lógica de Deus, ao contrário, é aquela que nos faz crescer como seres humanos. Costumo sempre enfatizar que o tempo de Deus é outro, mas não se trata de um tempo de espera ou de demora, mas de um tempo de semeadura. É o tempo de aprender e de adubar a terra que há em nós mesmos. Imbuídos dessa lógica, não negamos nossas fragilidades, mas não as encaramos como fracassos, e sim como oportunidades de conhecimento. Reconhecemos que somos incapazes de ir além de um determinado ponto ou que temos limitações que nos impedem de avançar ou de acumular mais funções, sem no entanto nos sentirmos diminuídos por isso. 


			Eu nunca vi cortejo funerário com caminhão de mudança atrás, pois desta vida não levamos nada material. Contudo, às vezes perdemos esse discernimento e nos apegamos às coisas que encontramos pelo caminho, tentando carregar tudo. Um belo dia, travamos no meio da estrada porque a mala ficou muito pesada.


			Então, a reflexão que cabe diante desse tipo de conduta é:


			Será que, nas diversas situações e circunstâncias que a vida lhe apresenta, você tem agido pela lógica do mundo ou pela lógica de Deus? Quando olha para as suas conquistas, percebe que juntou mais moedas e bens materiais ou mais “tesouros do céu” como virtudes, amor e caridade, feitos para durar até depois da morte?


			Deparar-se com as respostas não é fácil. Mas perceba que a pergunta sugere no mínimo dois caminhos, indicando que na vida sempre temos a chance de escolher. Evidentemente, somos seduzidos a todo momento por inúmeras facilidades, que em geral cobram o preço alto da mentira, da corrupção e da injustiça. De outro lado, temos a opção de pautar a nossa vida pela coerência e pela retidão, tomando atitudes de acordo com o diferencial que é ser cristão. No entanto, o preço da renúncia a inúmeras situações de conforto também é elevado. Para ajudá-lo nessa decisão preparei este segundo encontro com Jesus, ao qual você comparecerá acompanhado do Apóstolo Mateus, também chamado de Levi pelos Evangelistas Marcos e Lucas. Por ser um publicano, ou seja, um cobrador de impostos, Levi enfrentava a ira da população, mas em compensação dispunha de um alto cargo público, que lhe conferia poder, status e dinheiro. Não obstante, abandonou tudo para seguir Jesus:


			 


			Jesus tornou a sair para a beira-mar e toda a multidão ia até Ele; e Ele os ensinava. Ao passar, viu Levi, o filho de Alfeu, sentado na coletoria, e disse-lhe:


			“Segue-me.” 


			Ele se levantou e O seguiu. 


			Aconteceu que, estando à mesa, em casa de Levi, muitos publicanos e pecadores também estavam com Jesus e os seus discípulos, pois eram muitos que O seguiam. Os escribas e os fariseus, vendo-O comer com os pecadores e os publicanos, diziam aos discípulos dele: 


			“Quê? Ele come com os publicanos e pecadores?”


			Ouvindo isso, Jesus lhes disse: 


			“Não são os que têm saúde que precisam de médico, mas os doentes. Eu não vim chamar justos, mas pecadores.”


			Marcos 2,13-17


			 


			Jesus ensinava enquanto caminhava à beira do lago e avistou um homem sentado em um telônio, espécie de mesa utilizada para receber os impostos. Embora nunca tivesse visto aquele homem, provavelmente sabia que se tratava de um coletor de impostos ao perceber a repulsa das pessoas em relação a ele, pois quem ocupava esse tipo de cargo não gozava de boa fama. Não obstante, Jesus fez exatamente o contrário dos demais. Chegou perto do homem e disse: “Segue-me.” 


			O texto não indica se entre eles houve algum tipo de apresentação, cumprimento ou diálogo. Simplesmente, Jesus olha para o homem e pede que O siga. Levi devia ter consigo moedas, uma maleta com dinheiro, dezenas de funcionários, mas, ainda assim, se levantou e seguiu Jesus, que retribuiu o gesto e aceitou fazer uma refeição na casa do cobrador de impostos, para espanto de toda a população.


			Sem se importar com as críticas, Jesus virou para os escandalizados de plantão, assim como hoje vira para nós, grupo no qual eu, Padre Reginaldo, me incluo, e afirma: “Não são os que têm saúde que precisam de médico, mas os doentes. Eu não vim chamar justos, mas pecadores.” 


			Então, cada um de nós pode dizer:


			“Eu preciso de Ti, Senhor, porque estou doente! Eu preciso de Ti, Senhor, porque estou sofrendo. Eu preciso de, Ti, Senhor, porque sou um pecador!” 


			Voltemos ao texto, pois há alguns detalhes aos quais devemos prestar atenção. Jesus ensinava e não tinha preguiça. Mas ensinava sentado? Não! Ele se deslocava à beira-mar e a multidão caminhava em Sua direção, sugerindo uma ideia de movimento muito interessante: assim como o gesto de caminhar, no qual saímos de um ponto em direção a outro, ensinar e aprender é uma atividade extremamente dinâmica, que implica o deslocamento de um estágio de não conhecimento até a aquisição do saber. 


			Pois bem, Jesus se deslocava e, no meio do caminho, modificou o seu trajeto para ir na direção de Levi. Isso indica que não se trata de um Deus estático, que apenas espera nossa ida até Ele. É exatamente o contrário. Jesus fez-Se humano e Se tornou um de nós em tudo, menos no pecado, para nos alcançar. Ele nos enxerga em meio à multidão e vem ao nosso encontro. Jesus quer encontrar quem nunca se sentiu encontrado, os marginalizados, ou aqueles que estão de alguma forma acorrentados, prisioneiros de mágoas, vícios e todo tipo de sofrimento. 


			O olhar de Deus é singular, porque, para Ele, somos únicos. Isso faz sentido se lembrarmos que não existem duas impressões digitais iguais. Ele nos fez e quebrou a forma! Ciente disso, Deus caminha para nos encontrar. Igualmente ciente de que somos pecadores, Ele não se importa. Sabe da nossa miséria e, apesar disso, não desiste de nós. 


			Foi assim com Levi. Pode parecer simples, mas não é. Imagine aproximar-se de alguém cuja fama era a pior possível. Ao taxar todo tipo de operação e bens materiais, Levi era tido como a “primeira classe” dos não benquistos pelos judeus. Sem exagero, os cobradores de impostos eram os “braços estendidos” de Roma a espoliar, tirar o dinheiro do povo e empobrecê-lo. Levi era um vendido, um verdadeiro “traíra” que, ainda por cima, segundo o pensamento religioso, cobrava impostos do povo judeu, o que configurava pecado. Por isso, todo mundo deve ter achado que Jesus iria desafiá-lo e perguntar: “Você roubou muito hoje?” ou “Por que é que você se vendeu para os romanos?” No entanto, Ele chegou diante daquele que roubava e simplesmente pediu que O seguisse.


			Por imaginarmos que a primeira atitude de Jesus será olhar para o nosso passado, ficamos remoendo culpas ou procurando a todo custo nos colocar na posição de vítimas. Quantas besteiras fazemos e queremos esconder no porão de nossa existência, um lugar onde a luz divina ainda não alcançou e, por isso, permanece sombrio? Nós vivemos cercados por sombras, cantos mal iluminados repletos de teias de aranha. E eles continuam assim por comodismo, falta de coragem; não começamos a faxina porque ainda não fomos tocados pelo Espírito Santo e curados em Cristo. 


			Todos nós temos as nossas mazelas, os nossos traumas, situações das quais nos envergonhamos, não é verdade? Condutas que não queríamos ter tomado, mas tomamos. O grande problema é não querer admitir isso. Então, criamos uma falsa imagem de nós mesmos, e isso é hipocrisia. Quando nós criamos uma falsa imagem de nós mesmos, tornamo-nos petulantes. Cuidado! Afinal, todo mundo tem seu “porãozinho”. 


			A reação de Levi também surpreende. Imediatamente ao ouvir o convite de Jesus, ele se sentiu tocado pelo Seu olhar e largou tudo. Não hesitou por um segundo sequer nem ficou contabilizando as inevitáveis perdas daquela decisão. Deixou a mesa e seguiu Jesus porque, provavelmente, enxergou Nele segurança e acolhimento. 


			Mais tarde, o Senhor foi jantar na casa de Levi, o que demonstra hospitalidade, intimidade. Havia vários cobradores de impostos e pecadores à mesa com Jesus e seus discípulos, além de escribas e fariseus, que eram responsáveis por ditar normas de conduta para a sociedade da época – uma espécie de formadores de opinião, para usar um termo bem atual. Assim como aqueles que hoje apontam o dedo para tudo e todos, eles faziam comentários maldosos e condenavam previamente. Criticavam de forma veemente a atitude de Jesus de se aproximar de alguém como Levi, que, de fato, tinha praticado atos condenáveis, mas, diferentemente deles, estava com o coração aberto. Eis aí a grande diferença. Percebamos que o encontro com Jesus requer largar tudo e estar com o coração aberto.


			Jesus nos olha por inteiro. Contudo, por estarmos instalados em um local bem confortável, não fazemos como Levi. O Senhor passa e não O seguimos. Permanecemos fazendo aquilo que é cômodo. Isso é crime? Não posso afirmar que seja, mas certamente Jesus quer mais de nós. Ele nos diz: “Larga o que você está fazendo e busca outra coisa. Deixa o passado que está consumindo sua energia para trás e vem para mim. Levanta desse canto escuro do seu quarto e acenda a luz.” 


			Jesus fez Levi mudar a sua forma de vida; de cobrador de impostos ele passou a ser Apóstolo. Se esse homem vivesse paralisado pela culpa do que fez de errado, não teria se tornado um evangelista. Ninguém é santo! Jesus, o Deus que está sempre conosco, vai buscar qualquer pessoa, nem que seja no pior lugar da terra. É verdade: Ele vem até nós. Por amor, é capaz de ir a uma roda de crack, a uma mesa de bar ou de jogo, para resgatar alguém. Como profetizou Isaías, Deus troca reinos por cada um de nós, pois somos preciosos aos Seus olhos. Ele nos resgata. Ele nos ama para sempre e cuida de cada um com zelo e amor incondicional, porque é o nosso Deus (Isaías 43,1-5). Isso é o que conta! 


			Jesus toma a iniciativa. Levi, de sua parte, deixa-se tocar pelo olhar de Jesus. Essa é a nossa parte. Jesus não toca em Levi; não há nenhuma expressão que sugira isso. O Senhor vê e fala, ou seja, lança mão do olhar e da palavra. Jesus não toca. Ele nos vê e nos ama com os olhos. Foi o olhar de Jesus que curou Levi! 


			Entenda que o olhar de Jesus muda a história de uma vida. Se você vai à igreja e não sabe o que rezar, não se martirize, pois Ele já olhou para você. Abra seu coração e se deixe sentir amado pelo olhar de Deus. Levi foi pego em flagrante pecado, mas isso não fez Jesus titubear nem por um segundo em Seu intento. E Levi tinha todos os pecados para fazer o Senhor desistir. Não obstante, Jesus foi capaz de olhar para aquele homem, que todo mundo execrava, e enxergar um líder evangelista em potencial. Quem dera nós, padres, em nossa ação evangelizadora, conseguíssemos identificar um líder em potencial (ainda que se apresente enlameado, largado, fazendo algo errado) e transformá-lo em um líder em Jesus Cristo. O Apóstolo Paulo era um líder do mundo, que perseguia Jesus, e se rendeu ao chamado do Senhor. Pedro, por sua vez, era chefe de uma cooperativa e se tornou um pescador de almas para a causa de Jesus. 


			Jesus olha para mim e para você e também vê um potencial de santidade. Por isso é que Ele aposta em nós. Apesar de todos os pecados que cometemos, o Senhor não nos abandona. Jesus escolheu Levi porque viu em seus olhos que ele era um homem de atitude, algo muito desejável para um cristão. Enganam-se aqueles que imaginam a vida em Cristo como algo monótono, insosso ou sem graça. Ser cristão implica ter atitude, porque a pior conduta é a daquela pessoa que se abstém de assumir uma posição e permanece em cima do muro, repetindo sempre “eu não sei”, “quem sabe”, “talvez”. Agir com mornidão (nem frio nem quente) diante da vida é algo que provoca o vômito do Senhor (cf. Apocalipse 3,16). 


			Apesar da capacidade de liderança, Jesus sabia que Levi precisava de libertação, restauração, mudança de vida. E Levi aceitou fazer a experiência do discipulado. Assim somos nós. Ninguém faz a experiência do encontro com a verdade do Evangelho e permanece parado. Ninguém faz a experiência de Jesus sem ser tocado e se tornar uma pessoa melhor. Quando isso não ocorre é porque o encontro não foi verdadeiro. Uma pessoa que frequenta a Igreja, mas dentro de casa age como um carrasco, vive uma mentira. Alguém que diz ter feito a experiência de Deus e pratica o fuxico dentro da paróquia, maldizendo a Igreja Católica e criticando os colegas, também é mentiroso.


			Perceba que os encontros com Deus são sempre em comum acordo. Ele faz um convite e jamais viola a nossa vida. Tanto que quando o anjo apareceu para Maria e disse: “Ave cheia de graça, o Senhor é contigo, tu serás a mãe do Salvador”, ela prontamente respondeu: “Eis a serva do Senhor!” (Lucas 1,30-31.38). Isso significa que o encontro com Deus por meio de Jesus necessita do nosso “sim”. Eu insisto: esse encontro requer de nós uma abertura que não pode se manifestar uma única vez; mas sempre. 


			Por exemplo, quando decidi pelo sacerdócio, dei o meu “sim”, porém tenho de dizer “sim” todos os dias. O mesmo vale para quem é casado: ambos os cônjuges precisam dar o seu “sim” todos os dias, pela vida inteira. Ter problemas e momentos de crise faz parte de todo relacionamento conjugal, mas não se pode dar brecha para o Diabo, deixando o sol se pôr em meio a um mar de intrigas. 


			Na Carta aos Efésios, o Apóstolo Paulo aconselha casais, amigos em geral, colegas de trabalho e, sobretudo, a família a não darem brecha para o Diabo. Isso implica eliminar todo e qualquer resquício de mentira, raiva e ressentimento do coração. Ainda que tenhamos passado um dia ruim e estejamos com muita raiva, temos que evitar a todo custo cair em pecado e deixar o sol se pôr, deitando na cama com ressentimento no coração (cf. Efésios 4,17-32). Esse sentimento negativo irá fermentar a noite inteira e acabar em briga, que por sua vez resultará em represália e assim por diante, criando uma bola de neve de mágoas e decepções. É preciso dialogar. Essa história de ficar medindo forças é coisa do Tinhoso; todos os dias devemos nos esforçar para seguir o exemplo de Nossa Senhora, que até a sua Dormição praticou o “sim”. Apesar de ser um sacerdote, eu não canso de lembrar a todos sobre as minhas fraquezas e pedir que não me coloquem em um pedestal; afinal, sou apenas um ser humano que está tentando fazer algo bom e buscando o caminho da santificação. Por outro lado, para chegar até aqui, reconheço que foram necessários vários “sins” desde a minha ordenação. Voltando ao exemplo do ex-publicano Levi, de fato ele mudou radicalmente sua vida, tanto que passou a ser chamado de Mateus. Desde então, deu o melhor de si, e é isso que Deus quer de nós, o nosso melhor.


			Para dizer “sim” com a verdade do coração e dar o melhor de nós, é preciso cultivar o amor como uma eterna semente, amando a Deus sempre como se fosse a primeira vez. Novamente aqui, o exemplo do casamento é valioso, porque nos dá a perspectiva de algo que é para ser mantido pela vida inteira. Para permanecer unido, o casal tem que se amar todos os dias como se fosse a primeira vez. Claro que, na vida matrimonial, existem vários contratempos, como uma situação de desemprego, a perda de um ente querido, um trauma, uma frustração pessoal. Muitas vezes, algum fato inesperado faz ficar muito evidente um lado que ainda não conhecíamos da outra pessoa e não gostamos; o marido olha para a esposa e percebe que ela demonstra uma certa amargura; esta, por sua vez, age assim porque o marido algumas vezes se comporta como um homem bruto. Mas, acredite, isso não elimina o potencial de amor que existe em cada um e é a verdadeira razão de estarem juntos. Refiro-me ao amor verdadeiro, não àquela falsidade de amar somente aquilo que aflora no momento e nos agrada. É preciso amar o potencial de amor que o outro tem.


			Jesus amou em Mateus o potencial que ele tinha e isso Lhe foi confirmado por alguns sinais. A hospitalidade foi um deles: Levi ofereceu um jantar para Jesus. Assim, nós também precisamos propiciar momentos de intimidade com Cristo, seja no confessionário e na comunhão eucarística, seja na adoração ao Santíssimo. No caso de Mateus, essa intimidade logo se mostrou imbuída de um sentido maior de comunhão, pois ele não quis jantar com Jesus sozinho e convidou os amigos, deixando claro o seu objetivo de inserir a comunidade nas graças de Jesus Cristo. 


			É justamente isso que está faltando para nós. Um encontro com Jesus que mude radicalmente a nossa vida, iluminando aquele porão escuro e não ventilado. A presença de Jesus elimina o isolamento e cria laços. Ao contrário do que se imagina, viver em santidade não é reclusão, e sim inclusão. Evidentemente, a meta da vida monástica, de monges e freiras, implica hábitos mais pacatos que favoreçam a reflexão e o crescimento espiritual, porém eu me refiro a uma vida em comunidade, sim, e livre da competitividade. Nós servimos a Jesus Cristo e não pode haver concorrência entre cristãos nem entre paróquias ou padres. Jesus e Mateus não se importaram com o que as pessoas ao seu redor pensavam e agiram sem ressentimento. Quando Jesus chama, Ele vê o que ninguém mais consegue ver, porque olha dentro do nosso coração. Ele chama as pessoas que não são bem vistas pela sociedade para libertá-las, restaurando o que parece impossível de ser restaurado.


			Infelizmente, muitos passam a vida como se esta fosse uma grande coleta, cobrando, pegando e gastando. Levi fazia isso a serviço do monarca Herodes Antipas, juntando dinheiro para os romanos. Vendeu sua alma e perdeu o respeito do seu povo. Contudo, quando parecia não existir mais solução, bastou um encontro com Jesus para restaurá-lo. Ele nunca mais foi o mesmo e se tornou um dos evangelistas. Deu a vida por Nosso Senhor Jesus Cristo e se tornou um grande santo.


			 


			Para refletir


			A mudança na vida de Mateus continua valendo para os dias de hoje, e nós também precisamos passar por esse processo de cura. Jesus veio para curar todos nós, doentes, como fez com Mateus, bastando que estejamos abertos a esse encontro e saibamos programar a nossa hora e a nossa vez.


			Para isso, os três questionamentos essenciais são: 


			

					De qual mesa preciso me levantar para seguir o caminho de Jesus?


					Eu sou capaz de amar o potencial das outras pessoas?


					Quando o Senhor me olha, eu me deixo ser visto e amado? 


			


			 


			Em seguida, coloque-se sozinho diante de Jesus e diga: 


			“Senhor, às vezes eu me comporto como quem está sentado em uma mesa, contabilizando migalhas, deixando de amar e de seguir o Teu caminho apenas por comodismo. 


			Senhor, eu sei que chegou a hora de prestar atenção ao convite feito por Ti a todo instante. Eu levanto desta mesa para seguir-Te. Deixo-Te entrar na minha casa, na presença dos meus entes e amigos. Quero ir ao Teu encontro e curar toda a angústia do meu coração. Senhor, eu quero ajudar os que sofrem e propagar a Tua presença, especialmente aqueles a quem a vida machucou.”


			 


			Para rezar


			Salmo 89 (90)


			R.: Saciai-nos de manhã com vosso amor!


			 


			¹ Vós fostes um refúgio para nós, 
ó Senhor, de geração em geração. 
² Já bem antes que as montanhas fossem feitas 
ou a terra e o mundo se formassem, 
desde sempre e para sempre vós sois Deus. 

³ Vós fazeis voltar ao pó todo mortal, 
quando dizeis: “Voltai ao pó, filhos de Adão!” 
⁴ Pois mil anos para vós são como ontem, 
qual vigília de uma noite que passou. 

⁵ Eles passam como o sono da manhã,
⁶ são iguais à erva verde pelos campos: 
de manhã ela floresce vicejante, 
mas à tarde é cortada e logo seca. 
⁷ Por vossa ira perecemos realmente, 
vosso furor nos apavora e faz tremer; 
⁸ pusestes nossa culpa à nossa frente, 
nossos segredos ao clarão de vossa face. 

⁹ Em vossa ira se consomem nossos dias, 
como um sopro se acabam nossos anos. 
¹⁰ Pode durar setenta anos nossa vida,
os mais fortes talvez cheguem a oitenta; 
a maior parte é ilusão e sofrimento: 
passam depressa e também nós assim passamos. 

¹¹ Quem avalia o poder de vossa ira,
o respeito e o temor que mereceis? 
¹² Ensinai-nos a contar os nossos dias, 
e dai ao nosso coração sabedoria! 

¹³ Senhor, voltai-vos! Até quando tardareis? 
Tende piedade e compaixão de vossos servos! 
¹⁴ Saciai-nos de manhã com vosso amor, 
e exultaremos de alegria todo o dia! 

¹⁵ Alegrai-nos pelos dias que sofremos,
pelos anos que passamos na desgraça! 
¹⁶ Manifestai a vossa obra a vossos servos, 
e a seus filhos revelai a vossa glória! 

¹⁷ Que a bondade do Senhor e nosso Deus 
repouse sobre nós e nos conduza! 
Tornai fecundo, ó Senhor, nosso trabalho, 
fazei dar frutos o labor de nossas mãos!


			Glória ao Pai, e ao Filho, e ao Espírito Santo.
Como era no princípio, agora e sempre. Amém.


			 


			Oração


			Senhor, 


			Cura a minha vida como curaste a vida de Levi.


			Senhor, eu clamo por Teu poder, 


			quero ter um encontro contigo,


			quero largar a minha vida 


			e começar uma vida nova em Ti, Senhor. 


			Ao Teu convite eu quero me levantar e Te seguir.


			Eu preciso, Senhor, da Tua graça, 


			estende a Tua mão sobre mim! 


			Tira todas as mágoas, os ressentimentos e as angústias. 


			Manifesta, Senhor, o Teu poder e a Tua graça, 


			dá-me forças para deixar para trás o que me aprisiona.


			Dá-me forças para aceitar as perdas


			e para renunciar ao que não me faz bem.


			Eu preciso ser curado, 


			eu preciso ser libertado, 


			eu preciso ser transformado.


			Age em mim, Senhor!


			Amém.
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